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Momento solene do descerramento da faixa inaugural da 
Base Descentralizada do SAMU 192 de Nova Esperança, 
marcando um novo avanço na estrutura do atendimento 

de urgência e emergência do município
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Nova Esperança inaugura Base do SAMU e fortalece 
o atendimento de urgência e emergência

Parceria entre o Município e o 
PROAMUSEP garante estrutura 
moderna, resposta mais rápida 

e fortalecimento da rede 
regional de saúde

Nova Esperança deu um pas-
so decisivo no fortalecimento 
da saúde pública ao inaugurar, 
na manhã de quinta-feira (29), 
a Base Descentralizada do Ser-
viço de Atendimento Móvel de 
Urgência (SAMU 192). A nova 
unidade, resultado da parceria 
entre o Município e o Consórcio 

de Gestão PROAMUSEP, am-
plia a capacidade de resposta às 
ocorrências de urgência e emer-
gência, garantindo mais agili-
dade, eficiência e segurança no 
atendimento à população, espe-
cialmente em situações em que 
cada minuto pode significar a 
diferença entre a vida e a morte.

Alerta
Escorpião-amarelo exige atenção e cuidados 

da população em áreas urbanas
Médico da ESF, Dr. Juarez de Oliveira, reforça que atendimento imediato é 

decisivo para evitar casos graves e óbitos, especialmente entre crianças e idosos
A presença do escorpião-

-amarelo em áreas urbanas 
tem colocado autoridades 
de saúde em estado de aten-
ção em Nova Esperança e em 
todo o Paraná. Considerada 
a espécie mais perigosa do 
Estado, o Tityus serrulatus é 
responsável pela maioria dos 
acidentes graves registrados, 
podendo causar reações se-
veras e até levar à morte se 
não houver atendimento mé-
dico rápido e adequado.

Dr. Juarez de Oliveira, médico da Estratégia da Saúde 
da Família de Nova Esperança, alerta sobre os riscos do 

escorpião-amarelo e destaca que a rapidez no atendimento 
médico é fundamental para salvar vidas

Voltando ao Brasil

Entre sabores e 
destinos: quando 

gastronomia e turismo 
contam a história do 
Noroeste do Paraná

Os defeitos que 
sustentam

Leis ampliam direitos e garantias às pessoas 
com fibromialgia no Paraná e no Brasil

Boletim do Deral aponta que safra 2026 ganha 
volume e consolida cenário positivo no Paraná
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Durante o voo de retorno ao Brasil, resolvi escrever este artigo 
para vocês. Mesmo passando por diversos momentos de turbu-
lência no ar, ainda consegui organizar os pensamentos e refletir 
sobre o final dessa viagem tão especial. Talvez a turbulência ex-
terna tenha combinado com a interna: aquela mistura de cansaço, 
gratidão e saudade que só quem viaja entende.

Nos dois artigos anteriores, falei sobre a vontade de conhecer a 
cidade onde viveram meus bisavós e sobre a experiência de, mais 
uma vez, viajar para fora do Brasil. Agora, quero falar sobre o 
sentimento de voltar para casa depois dessa jornada.

Vocês já passaram por essa sensação de retorno após um pe-
ríodo de férias? Seja em uma viagem curta ou longa, dentro do 
nosso país ou fora dele. Voltar nunca é apenas fazer as malas; é 
também recolher lembranças, comparações e reflexões.

Eu gosto muito de viajar. É claro que gostava ainda mais quan-

Voltando ao Brasil

do tinha minha esposa ao meu lado. Compartilhar com ela cada 
descoberta, comentar sobre os lugares visitados, dividir impres-
sões e silêncios tornava tudo mais especial. Mesmo assim, segui 
sozinho nessa viagem. Sozinho fisicamente, mas acompanhado 
de Deus, de memórias e do desejo de conhecer pessoas, modos 
de vida, culturas diferentes, sabores e histórias. Caminhei por ci-
dades e lugares com mais de dois mil anos de existência, onde o 
tempo parece andar em outro ritmo.

Hoje, carrego a sensação clara de retorno. Sinto saudades da 
família e dos amigos, mesmo tendo ficado apenas algumas se-
manas fora. Volto para casa contente e grato por tudo o que vivi. 
Passei por sete países: Itália, Inglaterra, Escócia, Irlanda do Norte, 
Irlanda, País de Gales e Portugal. Revi lugares por onde já havia 
passado, mas também conheci outros que jamais imaginei, reple-
tos de beleza e história.

A primeira parte da viagem foi solitária: eu e Deus, em direção 
a Lucca, comuna da região da Toscana, na Itália, onde viveram 
meus bisavós. Uma cidade linda, com mais de dois mil anos de 
história e muros renascentistas muito bem preservados. Lá, mes-
mo sem dominar o idioma italiano, a comunicação flui com fa-
cilidade. Depois, a experiência ficou um pouco mais desafiadora 
quando cheguei a Londres. Ainda assim, me saí bem. Caminhei 
cerca de 20 quilômetros pela cidade, conhecendo novos pontos e 
revendo outros já conhecidos. Em Londres, encontrei um grupo 
de amigos para seguirmos juntos de carro rumo a outros países.

Ao longo da viagem, conversamos com muitos brasileiros que 
vivem nesses países. Alguns relataram que, apesar de ganharem 

melhor do que no Brasil, sentem uma enorme saudade da nos-
sa terra. Outros disseram que não pensam em voltar definitiva-
mente, apenas para férias e para rever a família. Houve também 
aqueles que enfrentam dificuldades e afirmam que, na primeira 
oportunidade, retornarão ao Brasil.

Nosso guia nessa jornada foi Bruno Cordeiro, da Atlas Viagens 
Culturais, que estava há mais de cinco meses na Europa da sauda-
de que sentia dos familiares. Ainda não consegui conversar com 
um sobrinho que mora em Portugal, mas sei que trabalha bastan-
te e segue firme em sua caminhada.

Aqui compartilho algumas formas de pensar e viver de brasi-
leiros que estão fora do país. E deixo uma pergunta para vocês, 
meus caros leitores: como se sentiriam trabalhando fora, ganhan-
do em euro, dólar ou libra? Estariam preparados para os desafios, 
além dos ganhos?

Agora que leram este texto, quero saber a opinião de vocês. 
Como imaginam uma experiência fora do Brasil? Um passeio de 
quinze dias, um intercâmbio de alguns meses ou um trabalho de 
vários anos?

Vamos interagir. Espero vocês nas minhas redes sociais e nas 
do Jornal Noroeste de Nova Esperança.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 
Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.

Entre sabores e destinos: 
quando gastronomia e 

turismo contam a história 
do Noroeste do Paraná

Já imaginou passar por mais de mil lugares entre restaurantes, 
cafés, bares, feiras, eventos e destinos turísticos em oito anos de 
trabalho? Prazer, Felipe Vido do @eucomvido no Instagram. Essa 
vivência me ensinou que gastronomia e turismo não são apenas 
consumo, mas ferramentas poderosas de conexão, identidade e de-
senvolvimento humano e econômico.

No Paraná, o turismo vem crescendo fortemente, impulsionan-
do receitas e movimentando serviços em toda a cadeia produtiva. 
A gastronomia, em especial, aparece como um dos elementos que 
mais fortalecem essa cultura regional, sendo apontada por empre-
sários como um dos diferenciais locais que promovem o turismo e 
valorizam tradições e produtos típicos.

Aqui no Noroeste do Paraná, destinos ligados ao turismo náu-
tico, rural e de natureza vêm atraindo cada vez mais visitantes, 
gerando ocupação em restaurantes, hospedagens e fortalecendo o 
ecossistema de serviços locais. O crescimento de empregos formais 
nos setores de alimentação e alojamento nos municípios da região 
chegou a superar em várias vezes a média nacional, reflexo de um 
movimento econômico profundo que integra lazer, cultura e gas-
tronomia.

Nesta coluna, convido você a ir comigo nessa jornada de desco-
bertas, saborear pratos, conhecer histórias, refletir sobre o que nos 
conecta à nossa terra e valorizar o que o Noroeste tem de melhor. 

Vamos olhar nossa região com mais curiosidade, afeto, sabor e or-
gulho, porque cada lugar tem algo a nos ensinar. 

Felipe Vido
Felipe Vido é criador de conteúdo e empreendedor, natural de 

Maringá (PR). É Engenheiro Agrônomo formado pela Universida-
de Estadual de Maringá (UEM) e possui pós-graduação em Econo-
mia Rural pela UNIOESTE.

Atua na área da comunicação, com experiência na valorização do 
comércio local, turismo, gastronomia e economia criativa. Ao lon-
go de sua trajetória, consolidou-se como referência em influência 
digital regional, desenvolvendo projetos que conectam marcas, ex-
periências e públicos de forma estratégica, autêntica e impactante.

ComVido (@eucomvido)
O ComVido é um projeto no Instagram e TikTok de conteúdo, 

influência digital e experiências criado por Felipe Vido, com forte 
atuação em Maringá e que almeja expansão nacional.

O projeto surgiu em 2018 como Maringá Gastronômica, passou 
pela fase de consolidação como Dois de Maringá e, a partir de sua 
maturidade e expansão de atuação, evoluiu para ComVido, refle-
tindo crescimento estratégico, reposicionamento de marca e am-
pliação de impacto.

Com 8 anos de trajetória, o ComVido já divulgou mais de 1.500 
empresas, consolidando-se como um dos principais guias digitais 
da região e uma plataforma relevante de conexão entre marcas e 

consumidores. Atualmente, são mais de 185 mil seguidores nas 
redes sociais, atingindo 10 mil pessoas diariamente por meio dos 
stories e gerando mais de 5 milhões de visualizações mensais.

O ComVido acumula parcerias com grandes marcas e institui-
ções, como iFood, Aiqfome, Zé Delivery, TIM, KFC, Maringá Fute-
bol Clube e Hotéis Deville, além de ações realizadas em diferentes 
cidades do Brasil. Seu diferencial está na produção de conteúdo 
estratégico, storytelling local e entrega de resultados reais para par-
ceiros, aliando alcance, engajamento e credibilidade.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Há uma frase da Clarice Lispector que volta e meia reaparece 
para mim, como certas verdades que não se resolvem de uma vez 
só: “Até cortar os próprios defeitos pode ser perigoso. Nunca se 
sabe qual é o defeito que sustenta nosso edifício inteiro.”

Voltei a pensar nela depois de essa frase virar pauta na minha 
terapia. Em especial num ponto que sempre retorna: a sensa-
ção constante de ser “pensante demais”. Pensar muito, analisar 
demais, ruminar demais. Um traço que, em muitos momentos, 
me incomoda e que, não raramente, é apontado como algo a ser 
corrigido.

É curioso como a ideia de ajuste pessoal quase sempre vem 
embalada como virtude. “Você pensa demais, precisa parar um 

Os defeitos que 
sustentam

pouco.” A frase costuma vir com boa intenção, como se fosse um 
conselho prático para uma vida mais leve. E talvez seja mesmo. 
O problema é que nem todo excesso é um erro isolado. Às vezes, 
ele é estrutura.

Foi impossível não lembrar de Caetano Veloso quando escreve 
que cada um sabe a dor e a delícia de ser o que é. Porque existe 
algo pouco falado no discurso do autoconhecimento: a dificulda-
de de separar aquilo que pode — e deve — ser trabalhado daquilo 
que, se removido, desmonta quem a gente é.

Se eu tiro completamente o meu “pensar demais”, o que sobra?
Se elimino a dor, levo junto a delícia.
Pensar em excesso me cansa, mas também me sustenta. É esse 

traço que me torna observadora, crítica, criativa. Não é apenas 
um defeito a ser podado; é uma pilastra. E pilastras não se arran-
cam sem risco de desabamento.

Isso não significa romantizar tudo o que somos. Existem ca-
racterísticas que são, sim, passíveis de escolha e ajuste consciente: 
desorganização, dureza excessiva, dificuldade de comunicação, 
padrões que atrapalham relações. Isso é reforma. É passar um 
paninho com um desinfetante cheiroso, abrir as janelas, deixar 
o ar circular.

Mas existem outros pontos que não são reforma, são fundação.
Ser uma boa ouvinte, por exemplo, nem sempre me parece po-

sitivo. Às vezes eu também quero falar, ser escutada, ocupar espa-
ço. Ainda assim, sei que essa escuta atenta é algo que me sustenta 

profundamente nas relações que construo. Não é só um traço 
agradável; é parte do que me mantém de pé.

O problema é que, socialmente, confundimos autoconheci-
mento com normalização. Tentamos ajustar pessoas para que 
caibam melhor em expectativas alheias, arrancando delas justa-
mente aquilo que as mantém inteiras. Em nome de uma versão 
mais funcional, mais simples, mais fácil de lidar.

Mas ninguém vira versão melhor de si depois de uma demo-
lição.

Autoconhecimento talvez seja menos sobre “consertar defei-
tos” e mais sobre aprender a reconhecer o que, em nós, é estrutu-
ra. Saber dizer: isso me incomoda, isso me dá trabalho, isso tem 
um custo mas isso também me sustenta.

Nem toda dor precisa ser eliminada.
Algumas são o preço daquilo que nos mantém de pé.
E talvez a maturidade esteja justamente em aprender a diferen-

ciar o que pode ser ajustado do que precisa ser aceito. Porque, no 
fim, cada um sabe — mesmo que demore — a dor e a delícia de 
ser o que é.

*Isadora Morlotti Lopes, 23 anos, é natural de Curitiba (PR). For-
mada em Marketing e estudante de Publicidade, atua como diretora 
criativa estratégica, com foco em projetos ligados à cultura, subjetivi-

dade, comportamento contemporâneo e música.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Opinião do Blog
Poucos países no mundo tem o prestígio internacional como o 

Brasil
Mas afinal, qual o status do Brasil no cenário internacional?  A po-

sição que um país ocupa no cenário internacional é de uma importân-
cia extraordinária porque quanto maior a importância do país para os 
seus pares, principalmente as potências, mais provável é a obtenção de 
distintos benefícios. A ascensão internacional do Brasil num contexto 
geral, foi de certo modo lenta, porque tivemos vários presidentes que 
pouco importaram ou não tiveram capacidade de fazer do Brasil, um 
gigante por natureza, uma nação merecedora de prestígio internacio-
nal.

É comum nas relações internacionais descrever três tipos de poder 
para que uma nação tenha prestigio internacional: militar, econômico 
e político. Sendo assim, podemos fazer várias colocações de nosso país 
como por exemplo, na questão militar. Ainda bem que o Brasil não 
assusta ninguém nesta questão do armamento, pois somos do bem, so-
mos da paz. Graças a Deus, o governo federal não tem projeto nenhum 
de militarizar o país, apesar de gastarmos muito com as forças armadas 
na questão de pensões, salários, etc...

Quanto a posição do Brasil na economia, esta sim, já podemos 
discutir como gente grande pois somos o oitavo/nono maior PIB do 
mundo, tendo um mercado considerável em exportações dos mais 
diferentes produtos, sendo o agronegócio o nosso carro chefe. Mas 
temos também muitos produtos industrializados com destaque para 
a Embraer, indústria automobilística, etc. Um dos pontos positivos pe-
los economistas são os grandes investimentos que acontecem no país, 
impulsionando o crescimento e a economia mais consistente a longo 
prazo. Mesmo com juros altos e as taxações feitas pelo governo Trump 
sobre nossas exportações, nossa economia não para de crescer, com 
geração de empregos em profusão em todos os setores e com um gran-
de aumento do poder aquisitivo para a massa salarial.

 Na dimensão política do poder, o Brasil ocupa uma liderança res-
peitável em todo o mundo, graças a capacidade política do presidente 
Lula.  O Brasil é respeitado pelas maiores lideranças do mundo como 
o Brics, a ONU, a França de Macron, os Estados Unidos de Trump, a 
índia de Modi, a Rússia de Putin, a China de Xi Jimping, a União Eu-
ropeia com Ursula von der Leyen, o México com Cláudia Sheinbaum 
e tantas outras nações. Como se vê, Lula é sempre convidado para opi-
nar nos mais diferentes assuntos em todas as mesas de negociações in-
ternacionais.  Um exemplo desta afirmação, foi o recente acordo União 
Europeia/Mercosul que somente aconteceu graças a Lula. Pena que o 
nosso Congresso Nacional é um dos mais inoperantes do mundo.

Que tal acrescentarmos a inserção do Brasil na construção de uma 
imagem de potência ambiental, emergindo como estratégia atraente 

para a política externa brasileira?
Coisas do Cotidiano
•	 Groenlândia, território autônomo, a maior ilha do mun-

do, dentro do Reino da Dinamarca, filiada à OTAN (Organização 
do Tratado do Atlântico Norte) – Com uma área de 2,16 milhões 
de quilômetros quadrados coberta de gelo, é habitada por apenas 56 
mil pessoas, principalmente pela nação inuítes, uma nação indígena 
com uma vastíssima cultura e adaptabilidade ao clima extremamente 
frio e uma profunda conexão com a natureza. Localizada na Améri-
ca do Norte, entre o Oceano Ártico e o Oceano Atlântico, é uma re-
gião muito rica em recursos naturais e importantes reservas naturais 
de petróleo, gases, hidrocarbonetos, jazidas de ouro, urânio e outros 
metais. Por essas e outras razões, os habitantes têm uma preocupação 
ambiental e com o ecossistema muito grande. O degelo da ilha que já 
vem acontecendo com as mudanças climáticas, pode acrescentar de 
5 a 30cm no nível do mar ao redor do planeta que trarão consequên-
cias funestas para a humanidade. Os Estados Unidos querem a ilha 
pela sua posição geopolítica e também pelas suas riquezas naturais. Só 
que lá não tem pinguim como a Casa Branca divulgou uma imagem 
de Trump passeando com um deles, na Groenlândia. Vale acrescentar 
que os pinguins são aves marinhas, não voadoras, que vivem exclu-
sivamente nas águas mais frias do Hemisfério Sul, especialmente na 
Antártida; 

•	 Jorginho Mello (PL, SC), governador racista e bolsonaris-
ta roxo, proibiu o uso de cotas raciais nas instituições superiores 
catarinenses que recebem verbas do governo estadual - Por ser anti-
constitucional, o PSOL entrou na Justiça e a desembargadora Maria do 
Rocio Luz Santa Ritta do Tribunal de Justiça de Santa Catarina suspen-
deu a decisão do governador alegando que as cotas raciais é lei federal;

•	 Oscar 26: “O Agente Secreto” é indicado a 4 Oscars – O 
filme brasileiro de Kleber Mendonça Filho recebeu quatro indicações: 
melhor filme, melhor filme estrangeiro, melhor elenco e melhor ator 
com Wagner Moura. O filme que já recebeu mais de 50 prêmios por 
todo o mundo, tem tudo para abiscoitar mais prêmios para o cine-
ma brasileiro. A felicidade é total pois ainda temos mais um brasileiro, 
Adolpho Veloso, indicado para o Oscar26 por seu trabalho de diretor 
de fotografia no filme “Sonhos de Trem”.  Com a lista completa dos 
indicados ao Oscar 26, fica a nossa torcida e resta esperar o dia 15 de 
março, data da premiação em Los Angeles (EUA);

•	 25 de janeiro, data do aniversário de São Paulo – Parabéns 
- São 472 anos de uma cidade importante e cosmopolita do Brasil;

•	  Mounjaro do Paraguai ocasionou Síndrome de Guillain-
-Barrè em mulher de Belo Horizonte (MG) – A caneta Lipoless é 
anunciada como tirzepatida (Mounjaro) e produzida por uma indús-
tria farmacêutica do Paraguai e não possui autorização para a sua co-
mercialização e uso no Brasil, segundo Anvisa. Os sinais e sintomas 
da síndrome são variados mas incluem sonolência, confusão mental, 
perda da coordenação muscular, visão dupla tremores com perda do 
tônus muscular, dormência, queimação e coceira intensa pelo corpo. 
A doença pode evoluir para um quadro de insuficiência respiratória 
importante chegando a óbito;

•	 Universidade de Aviação da Emirates – A Emirates Airli-
nes, fundada em 1985 em Dubai, uma das maiores transportadoras 
aéreas do mundo, criou uma instituição de ensino superior em 1991, 
dedicada a formação de profissionais na indústria da aviação como 

mecânicos, engenheiros, pilotos comissários de bordos, gestão de avia-
ção, segurança aérea, etc, com o objetivo de preparar futuros líderes da 
aviação. Seus pilotos de 23 nacionalidades são treinados em jatos da 
Embraer. A universidade já formou mais de 26 mil alunos com uma 
empregabilidade de 94%. Na última formatura, a universidade formou 
379 novos profissionais;

•	 Vercaro (Master e Will Bank), Ibaneis Rocha (BRB Banco 
de Brasília, Governador do Distrito Federal), Deivis M. Antunes 
(Presidente da Rioprevidência) – Esses três caras deram um prejuí-
zo sem tamanho no povo brasileiro ao roubarem de diferentes formas 
canalizando bilhões de reais ao Banco Master e Will Banco, sabendo 
que os bancos referidos estavam quebrados, prontos para encerrarem 
as atividades pelo Banco Central. Se um pobre pega um chocolate num 
supermercado vai preso. E esses três safados  e outros  que roubaram 
bilhões estão soltos. Coisas da Justiça brasileira;

•	 Estação Detox – Detox Station – Na prática, detox ou desin-
toxicação, ´e aumentar a ingestão de alimentos in natura (para con-
sumo sem ser processado), minimamente processados, e aumentar o 
consumo de água, enquanto se evita alimentos inflamatórios (açúcar, 
carne vermelha, produtos industrializados). Os sucos (couve, limão, 
abacaxi, maçã, laranja, pepino e melancia, etc.) e chás (verde, hibisco, 
etc.) detox ajudam o organismo em sua própria desintoxicação (fígado 
e rins) mas não substituem uma alimentação saudável e equilibrada;

•	 As ações dos Agentes do Serviço de Imigração e Controle 
de Alfândega dos Estados Unidos da América (ICE), têm conota-
ção xenofóbica, ódio, violência, fascista contra os imigrantes adotadas 
por ordem do presidente Trump, já matou e vai continuar matando 
imigrantes, principalmente em Minneapolis, no estado de Minneso-
ta. Essa força paramilitar, semelhante  à Gestapo de Hitler tem a in-
cumbência de caçar imigrantes ilegais nos Estados Unidos, pois é um 
compromisso de campanha de Trump. A prática é típica de governo 
de extrema direita que não ligam para direitos humanos ou para pro-
cesso legal. Se o golpe de Bolsonaro tivesse dado certo, é provável que 
houvesse uma patrulha no Brasil semelhante à da ditadura para caçar 
aqueles que criticassem o seu governo ou fossem de esquerda;

Entrelinhas
***Feliz aniversário e muitos anos de vida para Alfredo Bordim Junior 

(31/01), o meu sobrinho Haroldo Oliveira (01/2) e a enfermeira Larussa 
Leoni Bordin Rodrigues (02/2).***Na Praia Brava, Florianópolis (SC), 4 
adolescentes espancaram  até a morte,  um cachorrinho comunitário de 
nome Orelha. As redes sociais pedem punição aos adolescentes.***Polícia 
Federal abriu um inquérito para investigar a contratação de influenciadores 
e páginas nas redes sociais com o objetivo de atacar o Banco Central 
em benefício dos ladrões do Banco Master.***Fernanda Torres e Bruna 
Marquezine ocuparam a fila A no desfile da Chanel durante os desfiles 
da alta-costura, em Paris.***A cantora Ivete Sangalo foi denunciada ao 
Ministério Público da Bahia por ter cantado e  dançado num show,  a 
música “Vampirinha” com uma criança.***Mais de 60% da população 
brasileira, segundo Ministério da Saúde, está acima do peso.***A Anvisa 
liberou o cultivo e ampliou o acesso à cannabis  medicinal, autorizando 
o  seu uso por vias bucal, sublingual e dermatológica, permitindo a sua 
manipulação em farmácia.*** “Bendito aquele que semeia livros e faz 
o povo pensar” Castro Alves (1847-1871) foi um importante poeta 
brasileiro,  da Bahia, dramaturgo, advogado e conhecido como “O Poeta 
dos Escravos”.-

PREVENÇÃO

Escorpião-amarelo acende alerta de saúde pública e 
exige atenção redobrada da população

Segundo o médico da Estratégia da Saúde da Família, Dr. Juarez de Oliveira, a rapidez no atendimento é decisiva para 
evitar complicações graves e óbitos em casos de picada do escorpião-amarelo, especialmente entre crianças e idosos.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A presença do escorpião-
-amarelo tem se tornado 
motivo de preocupação em 
diversas regiões do Paraná, 
especialmente em áreas ur-
banas. A maior parte dos 
acidentes graves registrados 
no Estado envolve a espécie 
Tityus serrulatus, conhe-
cida popularmente como 
escorpião-amarelo, cuja pi-
cada pode provocar reações 
intensas e até levar à morte, 
principalmente em crianças, 
idosos e pessoas com históri-
co de alergias.

No Paraná, esse tipo de 
escorpião passou a ser iden-
tificado em centros urbanos 
a partir da década de 1980, 
favorecido por ambientes 
com acúmulo de entulhos, 
lixo e presença de insetos, 
como baratas, que servem de 
alimento para o animal.

Sintomas e tratamento
A picada do escorpião 

provoca dor imediata e in-
tensa no local, podendo irra-
diar para o membro afetado. 
Também podem surgir ver-
melhidão, suor local e ador-
mecimento. Em casos mais 
graves, os sintomas incluem 
suor excessivo, agitação, tre-
mores, náuseas, vômitos e 

salivação intensa.
Em situações de maior 

gravidade, o tratamento com 
o soro antiescorpiônico é a 
única forma eficaz de neutra-
lizar o veneno e deve ser ini-
ciado o mais rápido possível, 
conforme avaliação médica. 
O Paraná conta atualmente 
com 225 serviços de saúde 
de referência para aplicação 
de soros, distribuídos nas 
22 Regionais de Saúde, que 
mantêm plantões permanen-
tes para atendimento desses 
casos.

Para orientações e escla-

recimento de dúvidas sobre 
acidentes com animais pe-
çonhentos, a população tam-
bém pode entrar em contato 
com o Centro de Informa-
ções e Assistência Toxico-
lógica do Paraná (CIATox), 
pelo telefone 0800 041 0148.

Orientações médicas
De acordo com o médi-

co da Estratégia da Saúde da 
Família (ESF) de Nova Espe-
rança, Dr. Juarez de Oliveira, 
a rapidez no atendimento é 
fundamental.

“Em caso de picada de 
escorpião-amarelo, a ação 

mais importante é procurar 
atendimento médico ime-
diatamente. O soro anties-
corpiônico, se necessário, 
deve ser administrado o mais 
rapidamente possível para 
neutralizar o veneno”, orienta 
o profissional.

O que fazer imediata-
mente:

•	 Lavar o local da pi-
cada com água e sabão;

•	 Aplicar compressa 
morna para ajudar a aliviar a 
dor;

•	 Manter a vítima cal-
ma e em repouso;

•	 Retirar anéis, pulsei-
ras ou objetos que possam 
apertar o local, em caso de 
inchaço;

•	 Procurar imedia-
tamente o serviço de saúde 
mais próximo. Em crianças, 
a urgência é ainda maior, 
pois cerca de 70% dos óbitos 
ocorrem nas três primeiras 
horas após a picada;

•	 Se possível e com se-
gurança, capturar o animal 
ou tirar uma foto para auxi-
liar na identificação da espé-
cie, sem atrasar o atendimen-
to médico.

O que NÃO fazer:
•	 Não fazer torniquete 

ou garrote;
•	 Não furar, cortar, 

queimar ou espremer o local 

da picada;
•	 Não tentar sugar o 

veneno;
•	 Não aplicar gelo ou 

água fria;
•	 Não passar substân-

cias como álcool, querosene 
ou pomadas;

•	 Não ingerir bebidas 
alcoólicas ou outras substân-
cias para aliviar a dor.

Prevenção começa em 
casa

Para reduzir o risco de 
acidentes, especialistas re-
forçam a importância de 
medidas preventivas nos 
domicílios, especialmen-
te em regiões com registros 
frequentes do animal. Entre 
as principais recomendações 
estão:

•	 Manter casas, quin-
tais e terrenos limpos, evi-
tando acúmulo de entulhos e 
restos de materiais;

•	 Tampar ralos, caixas 

de gordura e frestas, utilizan-
do telas e grelhas;

•	 Afastar camas, sofás 
e berços das paredes;

•	 Examinar roupas, 
calçados, toalhas e lençóis 
antes do uso;

•	 Utilizar luvas e cal-
çados em atividades de jardi-
nagem;

•	 Vedar frestas em pa-
redes, assoalhos e forros;

•	 Instalar vedantes em 
portas e janelas;

•	 Não usar inseticidas 
domésticos, que não são efi-
cazes contra escorpiões e po-
dem espalhá-los;

•	 Combater baratas e 
manter o lixo bem acondi-
cionado.

A informação e a preven-
ção seguem sendo as princi-
pais aliadas da população no 
enfrentamento ao escorpião-
-amarelo, reduzindo riscos e 
salvando vidas.

Dr. Juarez de Oliveira, médico da Estratégia da Saúde 
da Família de Nova Esperança, orienta sobre os 

riscos do escorpião-amarelo, os sintomas da picada 
e a importância do atendimento médico imediato: “O 

tempo é decisivo nesses casos, principalmente quando 
se trata de crianças e idosos”, ressalta o médico

Escorpião-amarelo 
(Tityus serrulatus), 
espécie mais 
perigosa encontrada 
no Paraná, é 
responsável 
pela maioria dos 
acidentes graves 
e acende alerta 
de saúde pública, 
especialmente em 
áreas urbanas

Ilustrativa/IA
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Fotos: Alex Fernandes França

SocialSocialOsvaldo Vidual
Casal querido e muito 
respeitado em nossa 
sociedade, Rosa e Orestes 
Gandin, contabilistas e 
agricultores, na década de 
70, Rosa, foi  proprietária  
da Planesc Planejamento 
e Assessoria Contabil, 
Orestes diretor da antiga 
Canel, uma empresa que 
muito colaborou para o 
desenvolvimento de 
Nova Esperança e região.

Querido amigo de longa data, Alexander Malvestio que está morando na 
Suécia, durante escala em Portugal trouxe como lembrança um legítimo vinho 

do Porto, como retribuição dei como lembrança um exemplar da Noroeste 
Revista para mostrar para seus amigos de trabalho. Obrigado amado.

SAÚDE PÚBLICA

Nova Esperança inaugura Base Descentralizada do 
SAMU e amplia atendimento de urgência e emergência

Parceria entre o Município e o PROAMUSEP garante estrutura moderna,
atendimento mais ágil e fortalecimento da rede de urgência e emergência na região

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O Município de Nova Es-
perança inaugurou, na manhã 
desta quinta-feira (29), a Base 
Descentralizada do Serviço 
de Atendimento Móvel de Ur-
gência (SAMU 192). A nova 
unidade é fruto de uma par-
ceria entre a Prefeitura Mu-
nicipal e o Consórcio Público 
Intermunicipal de Gestão da 
AMUSEP (PROAMUSEP) 
e representa um avanço sig-
nificativo na qualificação do 
atendimento pré-hospitalar 
de urgência e emergência no 
município e em toda a região.

A implantação da base 
demonstra que o trabalho 
conjunto entre as instituições 
públicas é capaz de gerar re-
sultados concretos para a po-
pulação, fortalecendo a rede 
de saúde e garantindo mais 
eficiência no socorro em si-
tuações críticas, nas quais 
cada minuto é decisivo para 
salvar vidas.

A idealização da obra teve 
início em 2024, ainda na ges-
tão do então prefeito Moacir 
Olivatti e do então presidente 
do PROAMUSEP, Marcondes 
Araújo da Costa, que deram 
os primeiros passos para via-
bilizar o projeto. A continui-
dade, o acompanhamento e 
a conclusão ocorreram sob a 
gestão do atual prefeito João 
Eduardo Pasquini e da presi-
dente do PROAMUSEP, Suzie 
Aparecida Pucillo Zanatta, 
reafirmando o compromisso 
institucional com a saúde pú-
blica e o atendimento de ur-
gência e emergência.

Avanço estratégico para 
a saúde

A nova Base do SAMU 
está instalada na Avenida 13 
de Maio, em área estratégica, 
próxima aos Jardins Santo 
Antônio e São José, com aces-
so facilitado à PR-463 e ao en-
troncamento com a BR-376. A 
localização foi planejada para 
reduzir o tempo de resposta 
das equipes em ocorrências 
como acidentes de trânsito, 
emergências clínicas, infartos, 
acidentes vasculares cerebrais 
(AVCs) e outras situações de 
maior gravidade.

A base descentralizada 
tem como principal objetivo 
aproximar o serviço de ur-
gência e emergência da popu-
lação, reduzir drasticamente o 
tempo de resposta, organizar 
melhor o atendimento em re-
giões específicas e otimizar o 

uso de recursos, garantindo 
que ambulâncias e equipes es-
tejam mais próximas de onde 
as chamadas acontecem. Tra-
ta-se de uma estratégia que 
torna o SAMU mais rápido, 
eficiente e abrangente, au-
mentando significativamente 
as chances de sobrevivência 
dos pacientes.

Estrutura moderna e in-
vestimento

O investimento total na 
obra foi de R$ 757 mil, com 
construção executada pela 

de emergências.
As equipes são formadas 

por médicos, enfermeiros, 
técnicos em enfermagem e 
condutores socorristas, todos 
integrados à rede regional 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS) e devidamente capaci-
tados por meio de treinamen-
tos específicos, garantindo 
um atendimento técnico, ágil 
e humanizado à população.

Regionalização e fortale-
cimento do SUS

A implantação da Base 

SUS para a organização dos 
fluxos de urgência e emergên-
cia. A expectativa é de que a 
nova estrutura contribua para 
maior agilidade no atendi-
mento e melhor cobertura do 
serviço em Nova Esperança e 
nos municípios da região.

Durante a cerimônia, a 
diretora da 15ª Regional de 
Saúde de Maringá, Elisabete 
Mitiko Kobayashi, fez uso da 
palavra e explicou o funcio-
namento da base, destacando 
a importância da descentrali-
zação do serviço para o forta-
lecimento da rede de urgência 
e emergência.

Autoridades presentes e 
pronunciamentos

Participaram da cerimô-
nia de inauguração o prefeito 
de Nova Esperança, Eduar-
do Pasquini; o vice-prefeito, 
Carlos Roberto da Silva; a 
secretária municipal de Saú-
de, Izabel Cristina Cancian; 
a presidente do Consórcio de 
Gestão PROAMUSEP, Suzie 
Aparecida Pucillo Zanatta; a 
diretora da 15ª Regional de 
Saúde, Elisabete Mitiko Ko-
bayashi; o diretor-médico do 

gem do SAMU, Agnaldo Pi-
mentel; além dos ex-prefeitos 
de Nova Esperança Gerson 
Zanusso e Moacir Olivatti, do 
ex-presidente do PROAMU-
SEP e ex-prefeito de Munhoz 
de Mello, Marcondes Araújo 

Momento simbólico que marca um novo avanço para a saúde 
pública: autoridades realizam o descerramento da faixa 

inaugural da Base Descentralizada do SAMU 192 de Nova 
Esperança, reforçando o compromisso com um atendimento 

mais ágil, humanizado e eficiente à população

Durante a cerimônia de inauguração da Base 
Descentralizada do SAMU 192, o prefeito Eduardo Pasquini 
destacou a importância da nova estrutura para a agilidade 
no atendimento de urgência e emergência, ressaltando que 
cada minuto é fundamental para salvar vidas e fortalecer a 

saúde pública em Nova Esperança

O ex-prefeito Moacir Olivatti participa da inauguração da Base 
Descentralizada do SAMU 192, marco iniciado em sua gestão 
e que agora se concretiza como um importante avanço para o 
fortalecimento da saúde pública e do atendimento de urgência 

em Nova Esperança

Autoridades municipais, regionais e representantes da saúde 
reunidos no ato solene que oficializou a inauguração da Base 
Descentralizada do SAMU 192 de Nova Esperança, reforçando 

a união institucional em prol do fortalecimento da saúde 
pública e da preservação de vidas

Fachada da nova Base Descentralizada do SAMU 192 de Nova 
Esperança, estrutura moderna e estrategicamente localizada 

para garantir mais agilidade, eficiência e qualidade no 
atendimento de urgência e emergência à população

empresa ORS Engenharia 
e Construtora. A estrutura 
atende às exigências técnicas 
do Ministério da Saúde e con-
ta com estacionamento co-
berto para ambulâncias, sala 
de estar, copa/cozinha, ba-
nheiros, quartos de descanso, 
depósito de material de lim-
peza (DML) e almoxarifado.

Com a nova unidade, o 
SAMU de Nova Esperança 
deixa de compartilhar espaço 
com a Defesa Civil e passa a 
operar em uma base própria, 
totalmente adaptada às neces-
sidades do serviço. A estru-
tura funcionará como ponto 
central de coordenação e su-
porte às equipes que atuam 
diariamente no atendimento 

da Costa, vereadores, secretá-
rios municipais e prefeitos da 
região.

Em seu pronunciamento, 
o prefeito Eduardo Pasquini 
enalteceu a conquista, desta-
cou o papel das gestões an-
teriores e agradeceu a todos 
os envolvidos no projeto. “O 
significado prático de ter uma 
base descentralizada do Samu 
é agilizar o tempo de resposta 
para o atendimento da nossa 
população. Sabemos o quanto 
isso é fundamental”, afirmou. 
O prefeito também anunciou 
que irá trabalhar para a im-
plantação de um heliponto 
em área adjacente à base, com 
o objetivo de otimizar ain-
da mais os atendimentos de 

emergência.
Os profissionais que atua-

rão na base foram chamados a 
um lugar de destaque duran-
te a solenidade e receberam 
uma calorosa salva de palmas 
do público presente. “Mais do 
que uma estrutura física, esta 
base simboliza o reconhe-
cimento e a valorização dos 
profissionais que aqui traba-
lharão diariamente. Homens 
e mulheres que escolhem sal-
var vidas como missão”, des-
tacou o mestre de cerimônias.

Marco para a saúde pú-
blica

Ao final do evento, o pre-
feito Eduardo Pasquini, a pre-
sidente do PROAMUSEP, Su-
zie Aparecida Pucillo Zanatta, 
servidores do SAMU, verea-
dores e demais autoridades 
realizaram o descerramento 
da placa inaugural, declaran-
do oficialmente inaugurada a 
Base do SAMU de Nova Es-
perança.

“Nova Esperança acaba 
de dar mais um passo impor-
tante na área da saúde públi-
ca. Que esta base do SAMU 
seja um ponto de partida 
para salvar vidas e fortalecer 
o cuidado com nossa popula-
ção todos os dias”, finalizou o 
prefeito.

A Prefeitura Municipal de 
Nova Esperança e o Consór-
cio de Gestão PROAMUSEP 
agradeceram a presença de 
todas as autoridades, lideran-
ças, profissionais da saúde, 
servidores e munícipes que 
prestigiaram este momento 
histórico para o município.

Descentralizada do SAMU 
também se insere no proces-
so de regionalização da saú-
de, seguindo as diretrizes do 

SAMU, Ettore Moscardi; o 
coordenador de Enfermagem 
do SAMU, Claudervando Ba-
tista; o diretor de Enferma-
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Leis ampliam direitos e garantias às pessoas 
com fibromialgia no Paraná e no Brasil

Reconhecimento como deficiência, atendimento prioritário e novas políticas públicas fortalecem inclusão e 
qualidade de vida dos pacientes

Entrou em vigor, em ja-
neiro deste ano, a Lei federal 
nº 15.176/2025 que padroni-
za e reconhece os direitos e 
benefícios para pessoas com 
fibromialgia e doenças corre-
latas. A legislação regulamen-
ta benefícios, define diretrizes 
para o atendimento integral 
no Sistema Único de Saúde 
(SUS) e estabelece a avalia-
ção biopsicossocial, realizada 
por equipe multiprofissional, 
para o reconhecimento da 
condição como deficiência. 
A lei visa fortalecer mecanis-
mos de inclusão social e abrir 
espaço para a formulação de 
políticas específicas, orien-
tando não apenas o tratamen-
to, mas também a promoção 
de autonomia e participação 
plena das pessoas com fibro-
mialgia na sociedade.

No Paraná, esse reconhe-
cimento já existe desde 2024. 
Trata-se da Lei nº 22.278/2024 
que reconhece os fibromiálgi-
cos como pessoas com defi-
ciência, assegurando a eles os 
mesmos direitos e garantias 
das pessoas com deficiência. 
A legislação é assinada pelos 
deputados Gilson de Souza 
(PL), Anibelli Neto (MDB), 
Cristina Silvestri (PP) e Secre-
tária Márcia Huçulak (PSD).

Além desta lei, outras 
iniciativas foram sanciona-
das em prol das pessoas com 
fibromialgia como a Lei nº 
22.169/2024 que criou a cam-
panha permanente de pro-

teção dos direitos da pessoa 
com fibromialgia. Assinada 
pelos deputados Cristina Sil-
vestri (PP), Secretária Már-
cia Huçulak (PSD), Bazana 
(PSD), Luiz Claudio Roma-
nelli (PSD) e Anibelli Neto 
(MDB) ela visa fomentar o 
atendimento multidisciplinar 
e a pesquisa científica, con-
templando estudos epidemio-
lógicos para dimensionar a 
magnitude e as características 
da fibromialgia no Paraná; 
impulsionar a participação da 
comunidade na formulação 
de políticas públicas voltadas 
para as pessoas com fibro-
mialgia e o controle social 
da sua implantação, acompa-
nhamento e avaliação; e es-
timular a inserção da pessoa 
com fibromialgia no mercado 
de trabalho.

Já a Lei nº 18.866/2016, 
do ex-deputado estadual 
Claudio Palozi, instituiu o 
12 de maio como o Dia Es-
tadual da Fibromialgia. E 
mais recentemente a Lei nº 
22.755/2025, do deputado 
Adão Litro (PSD), altera a Lei 
nº 14.165/2003, que dispõe 
sobre o atendimento prioritá-
rio às pessoas com deficiência 
e às pessoas portadoras de 
fibromialgia. Pelo texto, as 
pessoas com deficiência, bem 
como aquelas acometidas por 
fibromialgia ou por doen-
ças graves terão tratamento 
prioritário no atendimento e 
na realização de todas as di-

ligências ou atos necessários 
à garantia de seus legítimos 
interesses, por parte dos res-
ponsáveis pelos órgãos públi-
cos e pelos estabelecimentos 
comerciais em geral.

Ampliação dos direitos
Também tramitam no 

Legislativo paranaense pro-
postas como o Projeto de 
Lei 583/2025, da deputada 
Cristina Silvestri (PP), que 
prevê a inclusão da borbole-
ta roxa, símbolo mundial da 
fibromialgia, nas placas de 
atendimento preferencial. A 
proposta vale para estabele-
cimentos públicos e privados 
que prestam atendimento ao 
público.

De autoria dos deputados 
Gilson de Souza (PL), Ney 
Leprevost (União) e Cristina 
Silvestri (PP), o Projeto de Lei 
126/2025 institui a Carteira 
de Identificação para Pessoas 
com Fibromialgia. O objetivo 
é assegurar atendimento prio-

ritário em serviços públicos e 
privados de saúde, além de 
outros estabelecimentos es-
senciais.

No ano passado, uma au-
diência pública promovida 
pelo deputado Marcelo Ran-
gel (PSD), em Ponta Gros-
sa, reuniu pacientes, profis-
sionais da saúde, lideranças 
comunitárias, autoridades e 
representantes da sociedade 
civil para uma conversa am-
pla e sensível sobre os desa-
fios enfrentados por quem 
convive com a doença. O 
parlamentar também é autor 
do Projeto de Lei 541/2025 
que garante terapias a pessoas 
com doenças raras, assegura 
prioridade em piscinas pú-
blicas a pacientes com fibro-
mialgia e amplia o acesso a 
exames preventivos para ser-
vidores estaduais.

E ao Projeto de Lei 
949/2023, da deputada Secre-
taria Márcia Huçulak (PSD), 

que prevê isenção de 50% no 
pagamento da taxa de inscri-
ção para atletas com deficiên-
cia em corridas de rua reali-
zadas no Estado, foi incluída 
uma emenda aditiva do de-
putado Anibelli Neto (MDB), 
que estendeu os benefícios às 
pessoas com fibromialgia e 
isentou atletas-guia. Se apro-
vado, o benefício será válido 
em eventos esportivos pú-
blicos e/ou com emprego de 
recursos públicos, bem como 
em eventos privados realiza-
dos em vias e locais públicos.

Datas comemorativas
No Brasil, o Dia Nacional 

de Conscientização e Enfren-
tamento da Fibromialgia é 
comemorado em 12 de maio. 
A data foi instituída pela Lei 
nº 14.233/2021 com o obje-
tivo de informar sobre a dor 
crônica generalizada, fadiga 
e outros sintomas, além de 
combater o preconceito e a in-
visibilidade da doença. Além 
da data específica de maio, o 
mês de fevereiro também é 
amplamente utilizado para 
ações de conscientização, por 
meio da campanha Fevereiro 
Roxo, que aborda a fibromial-
gia, o lúpus e a doença de Al-
zheimer.

O que é
A fibromialgia é uma 

síndrome caracterizada por 
dores generalizadas, princi-
palmente na musculatura, 
que persistem por mais de 
três meses, sem evidências de 

inflamação nos locais dolori-
dos. Associados à dor, outros 
sintomas como fadiga, distúr-
bios do sono, alterações de 
memória e atenção, ansieda-
de, depressão e alterações in-
testinais podem acometer os 
pacientes.

A doença é relativamente 
comum e, de acordo com a 
Sociedade Brasileira de Reu-
matologia (SBR), afeta cerca 
de 2% a 3% da população bra-
sileira, com uma maior inci-
dência em mulheres do que 
em homens, sobretudo na fai-
xa etária entre 30 e 50 anos de 
idade. No entanto, a síndro-
me também pode acometer 
homens, idosos, adolescen-
tes e crianças. Pacientes com 
doenças reumáticas, como 
artrite reumatoide e lúpus eri-
tematoso sistêmico, também 
ter fibromialgia, o que, muitas 
vezes, dificulta a obtenção de 
melhora completa.

O diagnóstico da fibro-
mialgia é clínico, com o 
médico analisando criterio-
samente o histórico do pa-
ciente, com exames físicos 
e outros que auxiliam para 
afastar condições que podem 
causar sintomas semelhantes.

São consideradas pessoas 
com fibromialgia aquelas que, 
avaliadas por médicos, preen-
cham os requisitos estipula-
dos pela Sociedade Brasileira 
de Reumatologia ou por ór-
gão que venha a substituí-la.
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Boletim do Deral aponta que safra 2026 ganha volume 
e consolida cenário positivo no Paraná

Principal destaque é a safra de verão robusta, puxada pela soja, que deve ultrapassar 22 milhões de toneladas, o que 
reforça a expectativa de uma produção total de 25,9 milhões de toneladas. Departamento de Economia Rural também 

divulga o Boletim Conjuntural semanal, mostrando cenário de pressão sobre os preços no agronegócio paranaense

A Previsão Subjetiva de 
Safra (PSS) do mês de janei-
ro, feita pelo Departamento 
de Economia Rural (Deral), 
da Secretaria da Agricultura 
e do Abastecimento (Seab) 
), confirma um dos cenários 
agrícolas mais expressivos 
dos últimos anos no Paraná. 
O principal destaque do do-
cumento é a safra de verão 
robusta, puxada pela soja, 
que deve ultrapassar 22 mi-
lhões de toneladas, reforçan-
do a expectativa de uma pro-
dução total de 25,9 milhões 
de toneladas nas lavouras de 
verão.

Mesmo com ritmo de 
colheita mais lento, em fun-
ção das chuvas, as condições 
gerais das lavouras seguem 
favoráveis e a projeção é oti-
mista para o ciclo 2025/26. O 
documento detalha a condi-
ção dos segmentos de ovos, 
leites e frutas e horticultura.

SOJA - A safra de verão 
se confirma como o grande 
motor da agricultura para-
naense neste início de ano. 
Os dados da PSS mostram 
estabilidade em relação ao 
levantamento anterior, e o 
bom desenvolvimento das 
lavouras, aliado a uma área 
expressiva cultivada, susten-
ta a expectativa de um volu-
me superior ao registrado na 

safra passada.
A soja mantém papel cen-

tral no desempenho da safra. 
Com área próxima de 5,8 mi-
lhões de hectares, a produção 
projetada supera 22 milhões 
de toneladas, consolidando 
mais uma colheita histórica. 
Até o final de janeiro, cer-
ca de 5% da área havia sido 
colhida, um ritmo abaixo do 
observado em anos anterio-
res, reflexo das chuvas fre-
quentes.

Ainda assim, as lavouras 
apresentam bom padrão ve-
getativo, e as precipitações 
previstas são consideradas 
decisivas para confirmar os 
rendimentos esperados.

MILHO - O milho de pri-
meira safra apresenta boas 
perspectivas produtivas, 
mesmo ocupando área me-
nor que a soja. A expectativa 
é de aumento na produção 
total, ainda que os rendimen-
tos não atinjam os recordes 
observados no ciclo anterior. 
Já o milho de segunda safra 
começa a ser semeado dentro 
do calendário recomendado, 
com avanço do plantio prin-
cipalmente nas regiões Oes-
te e Sudoeste, à medida que 
soja é colhida. O desempe-
nho dessa etapa será funda-
mental para o resultado final 
da safra estadual.

FEIJÃO - Já o feijão de 
primeira safra caminha para 
o encerramento com redu-
ção de área e produção, con-
sequência direta dos preços 
menos atrativos ao produtor 
no momento do plantio. A 
produção estimada gira em 
torno de 184 mil toneladas, 
cerca de 46% menor que a 
safra anterior.

Para a segunda safra, a 
área projetada também é in-
ferior à do último ciclo – em-
bora ainda exista expectativa 
de recuperação produtiva, 
dependendo das condições 
climáticas e do andamento 
do plantio nas próximas se-
manas.

HORTICULTURA - Na 
horticultura, o destaque é a 
boa qualidade dos produ-
tos colhidos, especialmente 
batata, cebola e tomate. A 
batata de primeira safra já 
tem colheita avançada, com 
alto padrão de qualidade, en-
quanto a segunda safra segue 
em fase de plantio. A cebo-
la concluiu a colheita com 
produtividades satisfatórias, 
apesar da redução de área.

No tomate, mesmo com 
leve retração na área planta-
da, as expectativas apontam 
para boa produção. O setor, 
no entanto, enfrenta preços 
mais baixos, reflexo do ex-

cesso de oferta e da concor-
rência com outras regiões.

OVOS - Em janeiro de 
2026, os preços de varejo dos 
ovos para consumo no Para-
ná apresentaram forte retra-
ção nos preços, com queda 
média de 14,6% em relação 
a janeiro de 2025 e de 17,5% 
frente a dezembro. A redução 
foi mais intensa no ovo extra 
(-25,2%), seguida pelo ovo 
grande (-15,8%), enquanto 
o ovo médio registrou recuo 
mais discreto (-2,7%).

Esse movimento contras-
tou com a alta observada nos 
preços médios das carnes 
bovina, suína e de frango, 
reforçando a maior compe-
titividade do ovo como fonte 
de proteína animal. Para fe-
vereiro, projeta-se elevação 
dos preços, em função do 
padrão sazonal, do retorno 
das compras institucionais e 
da menor produção nacional 
no período.

LEITE - O mercado de 
leite manteve, no início de 
2026, a trajetória de queda 
observada ao longo de 2025 
no Paraná, influenciada pela 
oferta elevada e pelos custos 
de produção ainda altos. O 
preço médio do leite posto 
na indústria deve se situar 
em torno de R$ 2,15 por litro 
- 22,1% abaixo do registrado 

em janeiro de 2025.
No varejo, o litro do leite 

UHT foi vendido, em média, 
a R$ 3,75 em janeiro, com 
redução mensal de 3,1% e 
queda anual de 23,2%. O au-
mento das importações de 
leite em pó no final de 2025 
contribuiu para a manuten-
ção da pressão sobre os pre-
ços internos.

FRUTAS - A fruticultura 
paranaense segue ampliando 
presença no mercado exter-
no. Em 2025, as exportações 
do setor alcançaram US$ 
22,4 milhões, um crescimen-
to expressivo na comparação 
com a última década. Limão, 
lima, banana e abacate lide-
ram os embarques, reforçan-
do o potencial do segmento 

como alternativa de diversifi-
cação e agregação de valor à 
produção estadual. 

CONJUNTURA – Junto 
com a Previsão Subjetiva da 
Safra o Deral divulgou tam-
bém o Boletim Conjuntural 
semanal. O documento des-
taca um cenário de pressão 
generalizada sobre os preços 
no agronegócio paranaense 
neste início de 2026, atingin-
do desde os grãos de verão 
até as proteínas animais e a 
pecuária leiteira, influencia-
dos tanto pela oferta interna 
quanto por fatores macroe-
conômicos. Além dos grãos 
de verão, o documento deta-
lha as condições do mercado 
de ovos, leite e frutas.
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